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Chegamos ao fi nal de mais um ano. 2019 nos trouxe grandes embates, onde a principal luta foi sobreviver. Es� vemos na linha de frente contra 
o desmonte da classe trabalhadora, contra o fi m do sindicalismo brasileiro. 

Com a ascensão do governo ultradireita de Jair Messias Bolsonaro nos debruçamos em uma luta colossal, onde passamos 365 dias na trin-
cheira contra todos os � pos de re� radas de direitos e retrocessos. 

E o embate teve início com fi m do Ministério de Trabalho e Emprego (MTE), dissolvido e incorporado a outros 
ministérios, demonstrando que a causa trabalhista não é preocupação do governo. Nesse momento o governo Bolso-

naro apontou contra quem ele iria inves� r! Exatamente contra nós, a classe trabalhadora.
A fi m de inviabilizar a luta do trabalhador, o governo Bolsonaro par� u para cima das organizações de 

classe. Foram várias as inves� das do Governo Federal iniciadas ainda no governo Temer e ra� fi cadas e ampliadas 
com Bolsonaro.

Entre outros absurdos, Bolsonaro preparou e executou o golpe aos trabalhadores com a Reforma da Pre-
vidência. Foram muitos embates, greves e mobilizações que, apesar de não termos conseguido barrar a reforma, ao 
menos conseguimos amenizar alguns pontos e impor algumas derrotas à equipe econômica do “Chicago Boy” Paulo 
Guedes.

Contra a educação, as inves� das também foram altas. Escola sem Par� do, perseguição a professo-
res, corte de verbas para educação, pesquisa e extensão, militarização de escolas, tenta� va de priva� za-

ção da escola pública, ministros despreparados e muita confusão no MEC. 
Na agenda local, avançamos em algumas frentes como a unifi cação de matrículas, emissão 

das portarias de aposentadoria, formação con� nuada, ampliação e reforma de escolas, entre outras.  
Para 2020, os embates certamente serão maiores! A equipe econômica ligada ao capital 

fi nanceiro já preparou e enviou para as casas legisla� vas mais um pacote de maldade que afetaram 
frontalmente os trabalhadores, como a PEC 905/2019, chamada de contrato Verde e Amarelo que 
pretende alterar mais pontos da CLT. Entre os absurdos, está a mudança da regra de contrato para 

jovens, que receberiam 2% e não 8% de FGTS e o desconto de 9% para o INSS que passaria a ser 
cobrado no seguro-desemprego, � rando de quem mais precisa, o trabalhador desemprega-
do. Ainda muda a regra da jornada de trabalho de várias categorias, possibilitando o trabalho 
nos fi nais de semana.  

Outra emenda que vai ser votada nesse ano de 2020 é a PEC 186/2019, conhecida 
como PEC Emergencial que ataca o serviço público, com possibilidade de redução e congela-

mento de salário e promoções, desestabilização do servidor e facilidade de cortes no orçamento da saúde e educação. Tem ainda a PEC dos Fundos 
Públicos (187/2019) que acaba com o combate ao desmatamento na Amazônia e polí� cas sociais e a PEC do Pacto Federa� vo (188/2019) que muda a 
forma de repasse de valores da união a estados e municípios e reafi rma medidas da PEC emergencial. 

Será mais um ano de muito embate que somente com mobilização, unicidade e luta poderemos fazer frente ao governo nefasto de Bolsonaro 
e garan� r a manutenção dos direitos dos trabalhadores.

Palavra do Presidente - Raimundo Oliveira, Presidente do Sinproesemma
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COMEMORAÇÕES MARCAM ANIVERSÁRIO DO SINPROESEMMA
Durante o mês de outubro, o Sinproesemma foi homenageado na Assembleia Legislati va em sessão solene pela passagem das 
três décadas, foi inaugurada a sala galeria do Sinproesemma que homenageou os presidente do Sindicato e ainda a Festa do 

Educador que encerrou as comemorações em alusão aos 30 anos do Sinproesemma.

ESPECIAL - SINPROESEMMA 30 ANOS

A trajetória do Sinproesemma tem início na Asso-
ciação de Professores do Estado do Maranhão 
(APEMA), criada em 1976, sob a ditadura mili-

tar, em um momento sombrio da história do Brasil. Em 1989, 
a par� r da promulgação da Cons� tuição Federal, a APEMA é 
transformada em SINPROESEMMA.

Nesses 30 anos, o Sinproesemma foi forjado na luta 
por uma educação pública, gratuita, laica, unitária em todos 
os níveis, defendendo a ampliação de verbas públicas ex-

Em 2019, o Sinproesemma completou 30 anos de luta e 
defesa dos Trabalhadores em Educação do Estado do Maranhão.

clusivamente no ensino público popular e de boa qualidade, 
defendendo os direitos e interesses cole� vos e individuais da 
en� dade, dos seus associados e da categoria que representa.

Muitas batalhas foram travadas e grandes conquistas al-
cançadas, como a aprovação do Estatuto do Magistério, em 
junho de 2013, marco na luta dos educadores maranhenses. 
Foram incansáveis 19 anos, muitas vezes precisando ir ao ex-
tremo da greve para garan� r esse direito. 

Foram mais de 22 mil progressões, duas mil ampliações 
de matrículas, promoções, � tulações, unifi cação de matrícu-
las, reajustes salariais e gra� fi cação de 30% para todos os pro-
fessores que trabalham com educação especial, além de 30% de 
gra� fi cação para os funcionários de escola do Pró-funcionário.

O Sinproesemma avançou na estrutura do sindicato e já 
está presente em mais de 90 cidades do Estado, em 19 regionais. 
Com sede administra� va própria, sede social na capital e em 
muitos núcleos e regionais e a Casa do Educador, em São Luís.

“Con� nuaremos com a marca da autonomia e do diálogo 
buscando as melhorias e a valorização que os trabalhadores da educação 
merecem e que a sociedade precisa. Nós que sabemos que no chão da 
escola, no dia a dia, a educação é uma ferramenta transformadora da so-
ciedade. Temos consciência do atual momento em que vivemos, mas com 
responsabilidade, determinação e sensatez enfrentaremos de frente mais 
esses desafi os, na luta em prol dos interesses sociais, econômicos, sindicais 
e de classe da nossa categoria”, ra� fi cou Raimundo Oliveira, presidente do 
Sinproesemma.

Requerida pelo deputado estadual Professor Marco Aurélio, a sessão 
solene foi presidida pelo deputado Zé Inácio, sendo realizada no Plenário 
Nagib Haickel e contou com a presença de deputados, secretários, repre-
sentantes sindicais, ex-presidente e diretores do Sinproesemma.   

Ao usar a tribuna, as autoridades destacaram a história de luta do 
Sinproesemma e a importância do sindicato na luta e defesa dos direitos da 
categoria e da educação.

Para o vice-prefeito de São Luís e ex-presidente do Sinproesemma, 
professor Júlio Pinheiro, o Sinproesemma avançou muito nas conquistas e 
se consolidou como uma das en� dades sindicais mais atuantes do Mara-
nhão. “O Sinproesemma sempre esteve na trincheira e no protagonismo da 
luta pela valorização dos trabalhadores e da qualidade da educação. Avan-
çamos muito, mas ainda temos uma longa jornada a caminhar”, disse Júlio.

Já o diretor da Escola de Governo do Maranhão (EGMA) e ex-presi-
dente do Sindicato, Odair José, fez questão de frisar o orgulho de ter cons-
truído a história do Sinproesemma. “Foram muitas lutas, incansáveis bata-
lhas para construir e consolidar esse sindicato que hoje é o maior sindicato 
do Estado do Maranhão. Tenho muito orgulho de ter liderado o Sinproe-

semma e ver que todo o nosso esforço valeu e vale a pena”, ra� fi cou Odair.
Para Joel Nascimento, presidente da Central dos Trabalhadores e 

Trabalhadoras do Brasil (CTB) no Maranhão, o Sinproesemma representa 
muito mais que uma en� dade sindical. “O Sinproesemma é o responsável 
pela fundação da CTB no Maranhão e sempre está engajado nas discussões 
sobre a polí� ca nacional, representando essa fa� a importante do sindica-
lismo maranhense e brasileiro”, ponderou Joel.

Também homenageada na sessão pela luta sindical, a professora 
Isméria Marques agradeceu e ra� fi cou a importância do Sinproesemma. 
“Esse é o reconhecimento daquilo que plantamos há muitos anos. Hoje o 
Sinproesemma é uma en� dade forte pela luta e conquistas que acumula-
mos desde a APEMA”, disse Isméria.

Em seu discurso, o presidente do Sinproesemma, Raimundo Oliveira, 
agradeceu a Casa pela sessão solene e ra� fi cou o compromisso de seguir 
na luta e na defesa dos direitos dos trabalhadores em educação do Mara-
nhão. “Quero agradecer em nome do deputado Professor Marco Aurélio a 
Assembleia Legisla� va pelo reconhecimento ao Sinproesemma. Nesses 30 
anos, foram muitas batalhas e conquistas e com a força da nossa categoria 
con� nuaremos assumindo o protagonismo da luta pela educação e pela va-
lorização dos trabalhadores em educação do Maranhão”, pontuou Oliveira.



A diretoria do 
S inproesemma 
cobrou explica-

ções sobre as alterações de alíquo-
tas para os servidores públicos es-
taduais, aprovada na Assembleia 
Legisla� va no dia 20 de novembro, 
através do PLC 104/2019, dando iní-
cio a reforma estadual da previdên-
cia. Em reunião com o secretário de 
Comunicação e Ar� culação Polí� ca, 
Rodrigo Lago, o sindicato ques� onou 
a mudança da alíquota e a pressa na 
votação do projeto, a falta de diálogo 
com as categorias envolvidas e ainda 
sobre a composição do Comitê que 
vai discu� r a Reforma.

Durante a explanação, o 
secretário Rodrigo Lago demonstrou 
que o projeto é uma adequação ao 
que determina a Reforma da Previ-
dência Nacional, onde as alíquotas 
estaduais não podem ser inferiores 
às alíquotas da União, assim como as 
reduções tem que estar em confor-
midade com a Emenda Cons� tucio-
nal nº 103/2019. Segundo o secre-
tário Rodrigo Lago, no Maranhão, o 
governo optou por implantar alíquo-
tas progressivas, variando entre 7,5% 
para quem ganha até um salário mí-
nimo, a até 22% para quem acima de 
39 mil reais. De acordo com o secre-
tário, em alguns casos, a contribuição 
do servidor será menor que os 11% 
que atualmente é pra� cado.

Segundo a Emenda 
Cons� tucional nº 103/2019, conhe-

SINPROESEMMA COBRA EXPLICAÇÃO DO GOVERNO APÓS 
APROVAÇÃO DE AUMENTO DE ALÍQUOTA PARA PREVIDÊNCIA

Ainda como parte das discussões sobre o aumento da alíquota para os servidores públicos, o Sinproesemma par� cipou de reunião organiza-
do pelas Centrais Sindicais que discu� u o projeto de Lei encaminhado pelo Governo do Estado que trata da adequação das alíquotas à EC 103/2019 e a 
reforma da previdência estadual e o posicionamento que irão tomar frente a essas questões. Par� ciparam do encontro a CTB, CSB, Força Sindical e CSP 
Conlutas.

Na reunião, fi cou deliberado que será formulado um documento endereçado ao Governo do Estado onde será cobrado a comprovação do 
défi cit no Fundo Estadual de Pensão e Aposentadoria (Fepa), visto que até agora o Governo não comprovou tal rombo nas contas, sendo esse argumento 
o principal fator de mudança na alíquota da previdência.

Outro ponto de deliberação foi o pedido de rediscussão da formação do Comitê de Adequação do Regime Próprio de Previdência Social onde 
os Sindicatos Classistas e Centrais Sindicais fi caram de fora da composição, perdendo a efe� va par� cipação no processo de construção da Reforma da 
Previdência Estadual.

Está sendo organizado ainda pelas Centrais Sindicais um calendário de mobilizações para alertar a população sobre os principais pontos da 
Reforma da Previdência Estadual, que assim que for fi nalizado será amplamente divulgado.

“Vamos cobrar a nossa par� cipação efe� va nesse Comitê que discu� rá a proposta de reforma da Previdência Estadual, assim como um docu-
mento que realmente mostre que o FEPA é defi citário dando prejuízo para os cofres do Estado. Caso o governo não comprove vamos lutar para derrubar 
essa adequação das alíquotas implantadas pelo governo do Estado. Vamos nos manter mobilizados e con� nuar a luta para evitar que mais direitos dos 
servidores públicos do nosso Estado sejam usurpados”, fi nalizou Oliveira.

cida como a Reforma da Previdência, 
aprovada na Câmara dos Deputados 
e Senado Federal em que o Sinpro-
esemma tanto combateu e lutou 
em diversos atos de rua, audiências 
públicas e seminários durante os úl-
� mos anos, como por exemplo as 
mobilizações do 15M, 30M, 14J e 
13A. No Art. 9º da EC  103/2019 diz 
que até que entre em vigor lei com-
plementar que discipline o § 22 do 
art. 40 da Cons� tuição Federal, apli-
cam-se aos regimes próprios de pre-
vidência social o disposto na Lei nº 
9.717, de 27 de novembro de 1998, 
e o disposto neste ar� go. Já no § 4º 
diz que os Estados, o Distrito Federal 
e os Municípios não poderão estabe-
lecer alíquota inferior à da contribui-
ção dos servidores da União, exceto 
se demonstrado que o respec� vo 

regime próprio de previdência so-
cial não possui défi cit atuarial a ser 
enquadrado que é o caso do Mara-
nhão, daí a necessidade de fazer as 
adequações das alíquotas aplicá-
veis ao Regime Geral da Previdência 
Social. hipótese em que a alíquota 
não poderá ser inferior às alíquotas 
aplicáveis ao Regime Geral de Previ-
dência Social. Segundo o secretário 
o Fundo Estadual de Pensão e Apo-
sentadoria (Fepa) após 2013 come-
çou a operar com défi cit, devido ao 
número de novas aposentadorias e a 
falta de contribuintes, provenientes 
do número de desempregados e da 
recessão, para alimentar o fundo.

O presidente do Sinproe-
semma, Raimundo Oliveira, ra� fi cou 
o posicionamento contrário a qual-
quer que seja a Reforma e cri� cou 

a forma que o PLC tramitou e a ur-
gência na sua aprovação pela Assem-
bleia Legisla� va, assim como a falta 
de diálogo com todos os sindicatos 
representa� vos dos servidores pú-
blicos e exigiu do governo do Estado 
que essas en� dades de classe com-
ponha o Comitê que vai discu� r toda 
a reforma da previdência estadual e 
não que sejam só ouvidos como está 
descrito na mensagem encaminhada 
pelo Governo à Assembleia Legisla� -
va.

“Já vínhamos alertando 
os trabalhadores (as) para os male-
� cios dessa Reforma da Previdência. 
Sabíamos os danos que ela iria trazer 
para todos nós trabalhadores, por 
isso que em vários momentos, em 
uma luta travada desde 2016, con-
vocamos a categoria para vir a rua 
e muitos fi zeram pouco caso do que 
poderia acontecer, agora estamos 
pagando esse preço alto em não ter 
feito o combate para evitar esse re-
trocesso. É preciso que a par� r de 
agora, com essa nova realidade que 
nos foi apresentada façamos frente 
a essa reforma da previdência esta-
dual para diminuir os impactos para 
os servidores públicos do Estado. O 
Sinproesemma está cobrando sua 
par� cipação na composição do Co-
mitê que discu� rá a reforma esta-
dual para defender os direitos dos 
servidores, em especial, dos traba-
lhadores em educação”, disse Olivei-
ra, presidente do Sinproesemma.

REUNIÃO COM AS CENTRAIS SINDICAIS



SINPROESEMMA NA LUTA PELA APROVAÇÃO DO NOVO FUNDEB 
E GARANTIA DOS PRECATÓRIOS DO FUNDEF

Em 2019, o Sinproesemma intensifi cou a luta pela garanti a dos precatórios do Fundef e aprovação do Novo Fundeb para a Educação.

No fi nal de 2018, o Sinproesemma junto com demais Estado do 
Nordeste e Amazonas, Pará e expandido para parte de Minas Gerais lançou 
a Frente Norte Nordeste pela Educação, onde empreenderam uma forte 
luta unifi cada pela des� nação dos precatórios do Fundef para a categoria 
como assegura a Cons� tuição Federal.

A par� r da Frente, várias reuniões e encontros foram realizados 
com en� dades sindicais e também com a CNTE para traçara as estratégias 
de luta.

Em 2017, o Supremo Tribunal Federal determinou a aplicação 
de 100% das verbas dos Precatórios do FUNDEF na educação, porém fi cou 
pendente decidir a subvinculação desses recursos para os profi ssionais que 
atuam nas escolas públicas, tal como determinou a legislação do FUNDEF e 
agora a do FUNDEB.

Em 2019, duas ocasiões os precatórios do Fundef foram pauta-
dos no Supremo Tribunal Federal, em agosto e dezembro, mas em ambas 
não foram julgados. Em agosto, o ministro Dias Toff oli pediu vistas do pro-
cesso e em dezembro, o julgamento foi adiado. Até agora o placar está em 
5 a 3 para que os recursos fi quem com os professores. Votaram a favor, o 
ministro Edson Fachin, relator, acompanhado pelos ministros Luís Roberto 
Barros, Luiz Fux, Rosa Weber e Ricardo Lewandowski.

Abriram divergência os ministros Alexandre de Moraes, Gilmar 
Mendes e Marco Aurélio de Melo. Um novo julgamento ainda não foi mar-
cado.

PRECATÓRIOS DO FUNDEF

Mo� vo de preocupação pela proximidade do prazo de venci-
mento, o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 
de Valorização dos Profi ssionais da Educação (Fundeb) tem vigência asse-
gurada até 31 de dezembro de 2020. Após essa data, o regime de coopera-
ção fi cará ex� nto, podendo comprometer gravemente o fi nanciamento da 
educação em todo país.

Hoje tramita no Congresso a PEC 15/2015 tendo como relatora 
a professora Dorinha Seabra Rezende (DEM/TO) que entre outros pontos, 
propõem o Fundeb permanente, a ampliação grada� va de par� cipação da 
União no Fundeb de 10% para 40%; inclusão de 80% da receita da explora-
ção do petróleo e gás natural no fundo; criação de um sistema híbrido de 
distribuição dos recursos da União u� lizando o Valor Aluno Ano e o Valor 
Aluno Ano Total; ins� tuição do Custo Aluno Qualidade (CAQ) como regra 
cons� tucional; determinação de aplicar, no mínimo, 70% da receita do Fun-
deb na remuneração de profi ssionais da educação – e não apenas do ma-
gistério – em efe� vo exercício nas redes de ensino, entre outras.

Para o secretário de Assuntos Educacionais do Sinproesemma, 
Amarildo Pereira, o debate sobre o Fundeb é o que é de mais importante 
em termos de luta pelo direito a educação e pela democra� zação da escola 
pública de qualidade no Brasil atualmente.

NOVO FUNDEB

 Encontro em São Luís, discuti u o Novo Fundeb e seus impactos. O secretário de 
Assuntos Educacionais do Sinproesemma, Amarildo Siveira,  foi um dos palestrantes.

ASSEMBLEIA APROVA PRESTAÇÃO 
DE CONTAS DO SINPROESEMMA

Os associados do 
Sinproesemma aprovaram, em as-
sembleia, a prestação de contas re-
ferente ao exercício de 2018. A As-
sembleia aconteceu em dezembro, 
21, no Hotel Veleiros, em São Luís.

O presidente do Sinpro-
esemma, Raimundo Oliveira coor-
denou a mesa de trabalho, acom-
panhado de secretário de Finanças 
José dos Santos Brussio e a Secretá-
ria Geral, Izabel Lins. 

Com a presença do Con-
selho Fiscal do Sinproesemma, a as-
sembleia de prestação de contas re-
afi rmou o compromisso da direção 
com a transparência administra� va, 
na aplicação dos recursos, possibili-
tando aos associados a apreciação e 
o debate do balanço fi nanceiro e do 
patrimônio da en� dade sindical.

“Prestação de contas 
não é nenhum bicho de sete cabe-
ças é a transparência do trabalho 
que o Sinproesemma está fazendo 
anualmente, é assim que devemos 
fazer, mostrando onde estão sendo 

feitos os inves� mentos. A luta não 
é fácil, mas mesmo em meio a ad-
versidades conseguimos avançar 
com muito esforço e determinação”, 
salientou Raimundo Oliveira, presi-
dente do Sinproesemma. 

“Temos grande respon-
sabilidade com as contas do Sinproe-
semma. E por conta da seriedade do 
nosso trabalho estamos caminhan-
do. Conseguimos promover várias 
a� vidades e mantemos os núcleos 
apesar das perseguições que eles 
sofrem. Apesar das adversidades 
concluiremos esse ano com receita 
e con� nuaremos organizados para 
manter a luta dos trabalhadores em 
educação do Maranhão”, disse José 
dos Santos Brussio, secretário de fi -
nanças do Sinproesemma.   

A presidente do Conse-
lho Fiscal, Eliene Ribeiro apresentou 
aos associados a leitura do parecer 
contábil e deu posicionamento fa-
vorável à aprovação da prestação de 
contas do exercício de 2018.

Em seguida, os profi s-

sionais do escritório de con-
tabilidade apresentaram os 
balancetes das contas do 
Sinproesemma, esclarecendo dúvi-
das dos associados. Após esclareci-
mentos foi colocada em votação a 
prestação de contas que foi aprova-
da por unanimidade pelos associa-
dos presentes.

“A diretoria do Sinproe-
semma está de parabéns pela ges-
tão que está realizando no nosso 
sindicato. Sindicato forte começa 
com a seriedade e transparência 
na prestação de contas, cumprindo 
todo o rito estatutário”, disse a pro-
fessora Isméria Marques, associada 
do Sinproesemma.

Para fi nalizar a assem-
bleia o presidente do Sinproesem-

ma, Raimundo Oliveira, agradeceu a 
presença de todos e renovou o de-
sejo de con� nuar a luta pelos direi-
tos dos trabalhadores em educação.

“Tivemos um ano muito 
intenso, com muitas mobilizações e 
lutas e em 2020 não descansaremos 
para assegurar os direitos da nossa 
categoria. Foram muitos desafi os, 
ataques a educação, grandes em-
bates e essa luta não vai parar, pois 
temos um sindicato gigante que tem 
vigor e resistência. Para 2020, esta-
remos fi rmes e unidos para defen-
der e assegurar os direitos dos tra-
balhadores em educação”, fi nalizou 
Oliveira.



O Sinproesemma realizou no 
mês de outubro, 25 e 26, o Curso 
Básico de Formação Sindical para a 
diretoria geral do Sindicato. Par� ci-
param do curso mais de 100 direto-
res do Sinproesemma de diversas 
partes do Estado.

O curso foi ministrado pelo 
Centro Nacional de Estudos Sindi-
cais e do Trabalho (CES) e teve como 
palestrantes os professores Adelmo 
Rodrigues e Thomas de Toledo.

Durante os dois dias de for-
mação os dirigentes sindicais discu-

O Sinproesemma realizou em 
dezembro, reunião de diretoria para 
avaliar a atual conjuntura polí� ca, 
Campanha Salarial 2019 e as pers-
pec� vas e estratégias para o ano de 
2020.

A reunião teve início com a 
análise das reformas danosas aos 
trabalhadores e servidores públicos 
do país, assim como a conjuntura 
educacional e os desafi os que per-
meiam a educação brasileira como 
a Reforma do Ensino Médio, BNCC, 
Militarização das Escolas e Novo 
Fundeb.

“Estamos em meio a uma es-
calada contra a educação pública. 
São vários os ataques do governo 
que tenta a todo custo transformar 
a educação em mercadoria, com 
interesse de grandes grupos e cor-
porações no orçamento público da 
educação. Essa é uma luta que tere-
mos que travar e mobilizar os traba-
lhadores em educação e a socieda-
de”, disse o secretário de assuntos 
educacionais do Sinproesemma, 
Amarildo Silveira. 

O presidente do Sinproesem-
ma, Raimundo Oliveira falou sobre 
a conjuntura polí� ca brasileira e es-
tadual, avaliando o cenário nega� -
vo em 2019 para os trabalhadores, 

SINPROESEMMA FAZ AVALIAÇÃO DE 2019 E TRAÇA A CAMPANHA SALARIAL 2020

a� nentes as reformas promovidas 
pelo Governo Federal, como a re-
forma trabalhista, reforma da previ-
dência e a carteira verde e amarelo 
que pretende endurecer ainda mais 
a vida do trabalhador brasileiro. No 
campo estadual, Oliveira falou sobre 
os pontos não atendidos da pauta 
de reivindicação da Campanha Sala-
rial de 2019 e cri� cou a adequação 
das alíquotas ao texto da reforma 
previdenciária do governo Bolsona-
ro trazendo mais prejuízos aos servi-
dores estaduais.  

“Precisamos nos posicionar 
e situar a nossa categoria sobre os 
male� cios e retrocessos que as re-
formas trazem para os trabalhado-
res. Vamos nos fortalecer na unida-
de e con� nuar a resistência contra 
esses governos que pretendem, a 
cada dia, re� rar direitos dos traba-

lhadores”, disse Oliveira.

Durante a reunião os direto-
res do Sinproesemma analisaram os 
pontos da campanha salarial 2019.  

Entre os pontos atendidos 
pelo governo do Estado estão a 
unifi cação de matrículas, celerida-
de nas portarias de aposentadoria, 
conclusão de obras e ampliação de 
reforma de escola, implantação do 
Batalhão Escolar em São Luís, garan-
� a de aposentadoria especial para 
professores, não adesão ao progra-
ma Escola sem Par� do. 

Dentre os pontos não atendi-
dos, principalmente rela� vo a pauta 
fi nanceira, a diretoria avalia os pre-
juízos trazidos aos trabalhadores em 
educação, pela não concessão do 
reajuste salarial, progressões, � tula-

ções, que estabelecidos no Estatuto 
do Magistério, mostram a insensibi-
lidade do Governo do Estado quan-
to a valorização dos trabalhadores 
em educação. 

Como encaminhamento, a 
diretoria do Sinproesemma apro-
vou a pauta de reivindicação para 
a Campanha Salarial 2020 que será 
apreciada pela categoria em Assem-
bleias Regionais que acontecerão de 
acordo com o início calendário le� -
vo.

A pauta está composta de 15 
itens e aborda os principais pontos 
que não foram atendidos em 2019, 
tanto os de polí� cas permanentes, 
assim como os de valorização, so-
mados a outros itens da atual con-
juntura da educação.

“Enxugamos a pauta de 2019 
para 15 pontos e iniciaremos as as-
sembleias regionais e assim ir à luta 
pela garan� a dos nossos direitos. 
É importante frisar que é extrema-
mente necessário a união da nossa 
categoria, dos trabalhadores em 
educação para fazer esse combate 
e assegurar os direitos dos profi ssio-
nais da educação”, fi nalizou Oliveira.
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Considerando a necessidade de integração e fortalecimento das ações 
sindicais de toda a base do Sinproesemma no Maranhão, foi realizado o En-
contro de Núcleo do Sinproesemma. O encontro é uma forma de fortalecer 
a organização sindical para o avanço da luta, através de planejamentos e 
metas visando a expansão, consolidação e ampliação das conquistas.

“Tivemos um 2019 de muita luta e conquistas nos núcleos do Sinpro-
esemma. Conseguimos avançar na cons� tuição de novos núcleos, apesar 
da polí� ca do Governo Bolsonaro de tentar acabar com a representação 
sindical. Man� vemo-nos fortes e fi rmes fazendo frente aos desmandos dos 
prefeitos e buscando as garan� as e direitos para os trabalhadores em edu-
cação dos municípios maranhenses”, disse Janice Neri, secretária de Repre-
sentação de Núcleos do Sinproesemma.

Segundo o coordenador do núcleo do Delta do Parnaíba/Araioses, Jo-
mafre Braga, esse é mais um momento muito importante da vida sindical, 
onde dúvidas são esclarecidas e se tem o início do planejamento para o ano 
de 2020.

“Debatemos questões que dizem respeito aos interesses dos pro-
fi ssionais da educação e � vemos esclarecimentos sobre os precatórios do 
Fundef, entre outros assuntos. Pudemos ainda traçar as estratégias e metas 
para seguimos na luta em 2020 na busca dos direitos dos trabalhadores em 
educação”, disse o coordenador.

“Aqui encontramos os líderes, trocamos ideias e temos exemplos prá-
� cos da luta e direcionamentos das ações sindicais, por isso acredito que 

SINPROESEMMA REALIZA ENCONTRO DE NÚCLEOS

SINPROESEMMA PROMOVE 
FORMAÇÃO SINDICAL

esse seja um dos pontos altos do Sinproesemma, disse o coordenador do 
núcleo de Godofredo Viana, Professor Reinaldo Cruz.

Para Raimundo Oliveira, presidente do Sinproesemma, essa é mais 
uma a� vidade democrá� ca e de interação da gestão Unidade e Luta por 
Mais Conquistas.

“O Encontro de Núcleos e uma a� vidade de extrema importância para 
o Sinproesemma. Através desse encontro que ouvimos e discu� mos a reali-
dade dos núcleos do Sinproesemma de todo o Maranhão, avaliando a luta 
da nossa categoria, os avanços e os desafi os. Em 2020, onde serão escolhi-
dos os gestores públicos e representantes das casas legisla� vas municipais 
é de suma importância o Sinproesemma estar imbuído no processo, sendo 
protagonista na luta por espaço e representação”, disse Raimundo Oliveira.

� ram a história do Sindicalismo no 
mundo e no Brasil, debatendo sobre 
as transformações no mundo do 
Trabalho e as revoluções que per-
mearam a luta classista e os desafi os 
da atualidade.

“O sindicalista precisa estar 
o tempo inteiro par� cipando da 
sua própria formação. Ele precisa 
se aprimorar cada vez mais para 
entender a realidade que muda o 
tempo inteiro. Em um momento di-
� cil como esse, é necessário unida-
de dos trabalhadores para resis� r a 
esse governo que não é bom para o 
Brasil e nem é a favor dos trabalha-
dores e trabalhadoras”, disse Tho-
mas de Toledo, professor do CES.

Para a secretária de formação 
sindical, Benedita Costa, a formação 
sindical é mais um instrumento de 
luta e resistência.

“Nós, sindicalistas, precisamos 

estar preparados para o embate e 
a formação vem justamente trazer 
subsídios para o enfrentamento e o 
Sinproesemma sabe da importância 
e da necessidade de promover esse 
� po de evento”.

Segundo o professor Raimun-
do Oliveira, presidente do Sinproe-
semma, a formação é fundamental 
para o movimento sindical.

“A formação sindical eleva o 
nível de consciência polí� ca dos tra-
balhadores e trabalhadoras. Vive-
mos em um momento conturbado, 
de grandes lutas contra o retrocesso 
que está sendo implementado pelo 
Governo Federal e diante a esses 
desafi os é de suma importância en-
tender a História que nos pauta para 
a luta sindical para termos o discer-
nimento de como enfrentar e seguir 
no caminho”, ponderou Oliveira.



NÚCLEOS NA LUTA!

 SÃO RAIMUNDO DAS MAN-
GABEIRAS: O núcleo do Sinproe-
semma conquistou o rateio dos 
Precatórios do Fundef como especi-
fi ca a Lei em 60% para todos os pro-
fessores e 40% para a manutenção 
da Educação. Uma grande vitória 
do núcleo do Sinproesemma e da 
categoria que garante valorização 
aos trabalhadores em educação. A 
decisão foi tomada em assembleia 
da categoria com o Prefeito Rodrigo 
Coelho e vereadores que demons-
traram compromisso com a educa-
ção de São Raimundo das Manga-
beiras. 
 PAÇO DO LUMIAR -  Com a 
luta do Sinproesemma, os vereado-
res da Câmara Municipal de Paço do 
Lumiar derrubaram, por unanimida-
de, o veto da Prefeita Paula Azevedo 
que anis� ava as faltas dos Trabalha-
dores em Educação do município. O 
Projeto de Lei 021/2019 de autoria 
do vereador Wellington Sousa � nha 
sido aprovado na sessão plenária 
no fi nal de agosto e enviado ao exe-
cu� vo para sanção da Prefeita que 
acabou vetando.
 Durante a sessão, os verea-
dores de Paço do Lumiar destaca-
ram a importância de derrubar o 
veto da Prefeita e de apoiar a luta 
dos profi ssionais da educação.
 Para a professora Jori Mary 
Santos, coordenadora do Sinproe-
semma em Paço do Lumiar essa foi 
mais uma grande batalha onde a ca-
tegoria saiu vitoriosa.
 “Hoje temos fi nalmente o 
desfecho de uma grande batalha 
que os trabalhadores em educação 
travaram aqui em Paço do Lumiar. 
Passamos por momentos di� ceis, 
perseguição, corte de salários, fal-
tas, mas a categoria se manteve 
coesa e confi ante. Queremos agra-
decer aos vereadores de Paço do 
Lumiar que sempre apoiaram a luta 
dos professores”, disse Jori Mary.
 “Tivemos uma importante 
vitória com a aprovação pela Câma-
ra Municipal de Paço do Lumiar do 

Projeto de 021/2019. Agora vamos 
buscar o diálogo com a gestão mu-
nicipal para avançar nas conquistas 
para a categoria no município, sem-
pre buscando a valorização dos tra-
balhadores em educação e a melho-
ria da educação em Paço do Lumiar”, 
disse Raimundo Oliveira, presidente 
do Sinproesemma.

 BACABAL:  Foi sancionado 
o Projeto de Lei nº 1393/2019, de 
autoria do Poder Execu� vo Munici-
pal, que altera o Ar� go 34 e inclui a 
Tabela e o Anexo II, à Lei 1179, de 
02 de Março de 2012, que dispõe 
sobre o Plano de Cargo, Carreira e 
Remuneração dos Trabalhadores da 
Educação Pública Municipal de Ba-
cabal autorizando a Unifi cação de 
Matrículas de Professores Efe� vos 
da Rede Municipal de Ensino do mu-
nicípio.
 A unifi cação de matrícula, 
uma das bandeiras do Sinproesem-
ma, permite que professores que 
tenham duas matrículas de 20 horas 
possam fi car somente com uma de 
40h, possibilitando assim mais uma 
matrícula. No âmbito estadual, a 
unifi cação possui duas modalidades, 
através de edital fi cando condicio-
nado a disponibilidade orçamentá-
ria e fi nanceira do Estado ou através 
da Medida Provisória que efe� va a 
unifi cação em até cinco dias úteis.
 O projeto de unifi cação de 
matrículas foi votado na Câmara 
Municipal de Bacabal e teve a maci-
ça adesão dos vereadores do muni-
cípio.

SANTA QUITÉRIA: Reunião 
com a categoria tratou das ações 
que estão sendo desenvolvidas para 
garan� r os direitos dos Trabalhado-
res em Educação do Município que 
estão sendo irresponsavelmente 
usurpados pela Prefeitura.
 O Sinproesemma acionou a 
jus� ça contra a Prefeitura de Santa 
Quitéria sobre a relotação indevida, 
ação de cobrança dos 45 dias de fé-
rias, dos pagamentos dos funcioná-
rios que não estão em dia, das faltas 
debitadas por conta da paralisação, 
ação contra o Mandato Classista 
e sobre a Ilegalidade da Greve. Há 
ainda Ação Direta de Incons� tucio-
nalidade (ADIN), contra o Decreto 

16/2019 da Prefeitura que trata da 
redução ilegal dos salários dos pro-
fessores. Como resultado das ações 
na jus� ça, o Tribunal de Jus� ça do 
Maranhão decretou a Legalidade da 
Greve dos Trabalhadores em Edu-
cação de Santa Quitéria, o prefeito 
fi cou impedido de colocar faltas ou 
fazer descontos salarias dos servido-
res grevistas e mais, que seja res� -
tuído os valores descontados e que 
seja abonadas as faltas, no prazo de 
15 dias, sob pena de multa diária .

SÃO RAIMUNDO DO DOCA 
BEZERRA: O Prefeito Seliton Miran-
da (PDT), de forma unilateral, base-
ado em men� ra e em uma Medida 
Provisória sem efeito, suspendeu os 
descontos da contribuição sindical 
realizadas diretamente na folha de 
pagamento dos fi liados do Sinproe-
semma, alegando que os associados 
não teriam autorizado expressa-
mente esse pedido. Na contramão 
do que alega o Município, todos os 
fi liados ao Sinproesemma, no ato 
de assinatura da fi cha de fi liação au-
torizam, de forma expressa e docu-
mentada, a contribuição referente 
a mensalidade sindical, sendo que 
uma cópia dessa fi cha é encaminha-
da ao município que deve proceder 
com a consignação do desconto re-
ferente a mensalidade sindical. Essa 
é mais uma forma de ataque da Pre-
feitura que tenta enfraquecer a luta 
da categoria. O Núcleo do Sinpro-
esemma já acionou a jus� ça para 
combater essa manobra da Prefei-
tura.

ESPERANTINÓPOLIS: Após 
impor carga horária acima do pa-
drão estadual, de cortar o descon-
to sindical em folha e alterar a Lei 
de Plano de Carreira e Remunera-
ção dos Profi ssionais da Educação 
de Esperan� nópolis, possibilitando 
contratar a seu desejo pessoas para 
exercer função de diretor(a), o Pre-
feito Aluisinho do Posto (PC do B) 
segue perseguindo os profi ssionais 
da educação com a polí� ca de exo-
neração, desobedecendo os prazos 
legais e sem dar o direito à ampla 
defesa dos profi ssionais. No mês de 
agosto, quatro servidores munici-
pais foram exonerados e para outros 
cinco profi ssionais, foi dado prazo de 

10 dias para apresentação de defe-
sa e antes dos prazos es� pulados, 
a Prefeitura de Esperan� nópolis 
publicou nova Portaria exoneran-
do-os. São pais e mães de famílias 
que estão sendo prejudicados por 
causa da falta de responsabilidade 
do Prefeito. O Sinproesemma vai 
con� nuar luta pelos direitos da ca-
tegoria. 

PINDARÉ-MIRIM: Rees-
truturado sob a coordenação do 
professor Michael Alves, após de-
liberação de assembleia geral da 
categoria e eleição, o núcleo do 
Sinproesemma em Pindaré-Mirim 
alcançou muitas conquistas em 
2019 como o reajuste do Reajus-
te do Piso de 4.17%; Promoções e 
progressões na carreira do Magis-
tério com 70% dos profi ssionais 
contemplado, sendo 222 profes-
sores e acordo para fechar a pauta 
até fevereiro; Pagamento de férias 
de 45 dias para os trabalhadores 
em educação; Liberação dos mem-
bros do sindicato para mandato 
classista e consignação dos descon-
tos sindicais mensal em folha.

BARRA DO CORDA: A co-
ordenação regional do Sinproe-
semma no município buscando 
sempre promover o bem-estar e 
proporcionar mais serviços aos 
sócios e seus dependentes, im-
plantou no mês de setembro dois 
importantes projetos: a Escolinha 
de Futebol Society e vôlei de areia 
para os dependentes dos sócios e a 
criação do Núcleo de Qualidade de 
Vida do Servidor Associado.
 A Escolinha de futebol e Vô-
lei vai funcionar em três categorias. 
Mirim que contempla a faixa etária 
de 06 a 09 anos; infan� l de 10 a 13 
anos e infanto para adolescentes 
de 14 a 16 anos.
 Já o projeto de criação do 
Núcleo de Qualidade de Vida do 
Servidor Associado, percorrerá as 
escolas da Rede Municipal de Ensi-
no de Barra do Corda desenvolven-
do ações voltadas à promoção da 
saúde mental, bem-estar social e a 
saúde ocupacional dos servidores, 
visando a busca de uma melhor 
qualidade de vida dos Trabalhado-
res em Educação.



A sede social do Sinproesem-
ma, no bairro do Laranjal, fi cou 
pequena diante da alegria e diver-
são dos trabalhadores em educa-
ção que comemoraram os 30 anos 
do sindicato na Festa do Educador 
2019. 

Com uma programação muito 
animada e diversifi cada, a gestão 
Unidade e Luta por mais Conquis-
tas pensou em uma festa especial 
e histórica para  os trabalhadores 
e trabalhadoras em educação do 
Maranhão que cur� ram e se diver-
� ram com um repertório eclé� co e 
empolgante. Teve ainda uma deli-
ciosa feijoada e nesses trinta anos, 
o sorteio de 30 prêmios. Para quem 
fi cou até o fi nal da festa concorreu 
ainda a mais dois prêmios surpresa.

A aposentada Lúcia Brito ga-
nhadora de um notebook fi cou 
muito feliz.

“Nem consigo dizer como es-
tou feliz. Só tenho a agradecer mui-
to ao nosso Sindicato”, comentou a 
professora.

Dando seguimento às comemo-
rações dos 30 anos do Sinproesem-
ma,  foi inaugurada a sala galeria de 
presidentes na sede administra� va do 
Sindicato.

A galeria homenageia os líderes 
sindicais que contribuíram na compo-
sição da história do Sinproesemma 
com as lutas e desafi os de cada mo-
mento. Es� veram à frente do Sinpro-
esemma a professora Lucimá Góes, 
Márcia Campos, Odair José, Júlio Pi-
nheiro, Janice Nery e Benedita Costa. 

A icônica professora Isméria 
Marques fez um breve relato sobre 
a APEMA e o Sinproesemma, pon-
derando que, para chegar à en� da-
de que é hoje, o Sindicato teve uma 
semente plantada anteriormente. A 
professora aposentada é considerada 
um ícone da militância sindical que 
conhece a história da en� dade desde 
o início, fundada através da Associa-
ção de Professores do Estado do Ma-

SINPROESEMMA INAUGURA GALERIA 
EM HOMENAGEM A PRESIDENTES

ranhão (APEMA), transformada em 
Sinproesemma, em 1989.

Durante a inauguração, o presi-
dente do Sinproesemma, Raimundo 
Oliveira falou do orgulho e sa� sfação 
de fazer parte da história de um sin-
dicato da importância do Sinproe-
semma. Ele fez questão de ressaltar 
a relevante contribuição do trabalho 
desenvolvido por cada ex-presidente 
ao seu tempo.

“Esse é um ato simbólico que 
busca congregar os homens e as mu-
lheres que fazem desse sindicato um 
instrumento de luta. Eles plantaram 
boas sementes, e nós con� nuamos 
regando. É isso que me mo� va para 
fazer o nosso sindicato acontecer”, 
disse Oliveira.

Par� ciparam da inauguração 
os ex presidente do Sinproesemma, 
Odair José e Júlio Pinheiro, diretores 
do Sinproesemma e trabalhadores 
em educação.  

SINPROESEMMA COMEMORA 30 ANOS COM FESTA DO EDUCADORSINPROESEMMA COMEMORA 30 ANOS COM FESTA DO EDUCADOR

Já a professora Isolde Léia, 
ganhadora de uma Smarth TV vi-
brou com o prêmio e disse que 
aproveitou a festa para se diver� r e 
rever amigos.

“Além de descontrair, esse 
momento é muito importante para 
reencontrar os colegas e quando a 
gente é contemplado com um be-
líssimo prêmio desse a gente fi ca 
mais sa� sfeita ainda”, vibrou a pro-
fessora.

Para o vigilante escolar Fer-
nando Antunes do Centro de Ensi-
no Pedro Álvares Cabral, do Jardim 

América, a Festa do Educador mais 
uma vez superou as expecta� vas.

“Acho interessante que o 
Sinproesemma não faz uma festa 
repe� � va, a cada ano a nossa festa 
é melhor. A diretoria, a categoria e 
todos nós da educação estamos de 
parabéns”.

Para a secretária adjunta de 
Cultura, professora Jori Mary San-
tos, a Festa do Educador superou 
as expecta� vas.

“Todo o trabalho que � vemos 
para organizar a Festa do Educa-
dor é recompensado quando pre-

senciamos a sa� sfação no rosto do 
nosso associado. Ver a nossa sede 
social lotada e os trabalhadores em 
educação e seus familiares felizes é 
o que importa”, disse.

Em sua fala aos educadores e 
convidados, o presidente do Sinpro-
esemma, Raimundo Oliveira, agra-
deceu a Deus e lembrou que nesses 
30 anos de fundação do maior sin-
dicato do Maranhão, foram muitas 
as lutas e vitórias alcançadas.

“Estamos coroando esse mar-
ço histórico do nosso sindicato com 
essa bela Festa do Educador e para-
benizamos todos os trabalhadores 
e trabalhadoras em educação do 
Maranhão. O Sinproesemma come-
mora esses 30 anos com muita ale-
gria, acumulando muitas vitórias e 
conquistas. E nesse momento di� cil 
de ataques à classe trabalhadora e 
a educação seguiremos lutando e 
resis� ndo com unidade e represen-
tação forte na busca de uma edu-
cação pública de qualidade, laica e 
libertadora”.


